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Introdução: A atenção voltada à saúde da família vem se tornando neste meio social 

vivenciado nos dias de hoje um fator que acaba por definir um precioso papel na 

manutenção da saúde populacional, logo tais ações multidisciplinares desenvolvidas 

pela equipe de saúde incluindo o programa de visita domiciliar (PVD) tornam mais 

completas e eficazes as ações de saúde e prevenção no combate à fatores de morbidade 

e mortalidade que atingem milhares de pessoas anualmente. Logo para melhor 

programar a prestação de atenção básica na execução do programa Saúde da Família, é 

preciso associar a esta o conceito territorial, onde tais gestores da saúde terão um maior 

domínio e conhecimento a cerca dos problemas que envolvem os moradores de uma 

determinada região, podendo assim aplicar de acordo com as suas necessidades planos 

de ações que melhorem a sua qualidade de vida naquele meio social. Objetivos: 

Identificar mapeamento territorial e mórbido da população no Bairro Padre Ângelo de 

Bernard. Descrição da experiência: Relato de experiência sobre atividade 

interdisciplinar por meio da disciplina de Assistencia de enfermagem em Saúde 

Coletiva. Para execução desta pesquisa foi realizada uma visita a Unidade de Saúde da 

Família no período de Agosto de 2014, e utilizado roteiro planejado para observação e 

identificação de informações por meio dos registros e observação não participante. Tal 

roteiro incluía informações sobre o Agente comunitário de saúde (ACS’s), quantitativo 

de ACS’s, multiterritorialidade correspondente a cada um destes, zonas de risco, 

dificuldades enfrentadas pela unidade e doenças prevalentes na população foram 

temáticas abordadas no questionário investigativo. Na segunda etapa houve a 

formulação de mapeamento em planta-baixa do território de suas características 

Resultados: Por meio dos achados obtidos a partir da coleta de informações, a Unidade 

Saúde da Família (USF) apresenta cerca de 900 famílias cadastradas na mesma, onde foi 

possível chegar a formulação de que as doenças mais prevalentes nesta localidade estão 

diretamente associadas a fatores que movem a própria economia local, já que o polo 

ceramista é uma das atividades mais difundidas nesse município, ocasionando assim um 

grande número de quadros patológicos respiratórios, devido a grande liberação de 

fumaça e foligem.  Outras doenças de grande prevalência neste USF são as verminoses 

e Hepatite A, que vem atingindo uma grande parcela dos moradores desde o ano de 

2013, onde segundo informações coletadas a negligência na manutenção da água se 

torna um dos maiores fatores na veiculação dessas parasitoses. Conclusão: Foi possível 

constatar que a população aqui estudada apresenta uma série de patologias de interesse 

público, onde a intervenção do enfermeiro de modo interdisciplinar e holístico se faz 

necessária para a formulação dinâmica de um trabalho educativo que mude a realidade 

dessas famílias, e o mapa territorial compreende perfeitamente a demarcação das áreas 

de atuação da equipe multidisciplinar, se tornando indispensável na promoção de saúde 

e prevenção de doenças. Ações de educação em saúde de cárater multidisciplinar devem 

ser oferecidas a esta população de modo que faça interferências positivas na mesma. 


